
   
O PASSEIO 

 

 

 

“Formem seus grupos com, no máximo, quatro alunos!”,  dizia a 

professora,  enquanto organizava o passeio. Foi a partir  daí que nossa 

aventura começou. Estávamos prontos e preparados, pelo menos era isso 

que achávamos!  Entramos no ônibus,  checamos nossas mal as e lá fomos 

nós,  cantando várias músicas durante a viagem. No meio do caminho, 

ouvimos um estrondo, e o motorista foi verificar. O motor estava com 

problemas. Consequentemente, fomos obrigados a descer do veículo. 

Paramos num hotel com o letreiro luminoso quebrado e soltando faíscas 

sem parar.  

O nosso quarto era cheio de barulhos de batidas e rangidos.  Quando 

fomos dormir, ouvimos um grito e resolvemos espiar pela janela. Vimos 

uma sombra; pulamos do segundo andar para segui -la e não tivemos 

sequer um arranhão! Durante a perseguição, fomos atropelados por algo 

não identificado, e, de repente,  a sombra, que era de uma mulher, disse:  

− Pedro! Acorde para a escola!  

− Ahn?!   

Acordar ou não?!  Eis a questão!  
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